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- .' "GUERRA E' PAZ",· de ,Tolstoy .- O árgument~ ·c.it11:: ·não poderia 
se-r filmado --' está em yias de conclusão. 

: ~ • Durante os s~ssenta anos que abrangem a história da_ tela cit}ema­
t0gráfica, "GUER~A E PAZ" tem aparecido contiiluãrilerife-rro!nionhos 
dos produtores como sendo o veiculo para o filme perfeito: Até então, 

. sua sublimidade e -o seu escôpo de algum modo iludiram as possibili­
dades e recursos daquêl~s que pensaram em transferir ao écran as 
cen_as repletas . de. esper.~nças e de aspirações do homen. : 

Ponti-De Laurentis, ·da Itália, devotarai:n a~os _para. condensar as 
• milhares de páginas de Tolstoy num roteiro cinematográfico que fôsse 
lão fiél ·ao original, qua'nto direto ao objetivo . . . . • ·. . • 

. ,- Em ~s~ocia~ão com a Paramou,nt Pictures, êles foram bem suce­
didos em-traouzir, numa forma

1 

dramática, as nuances e sutilezas de 
um dos maiores prosadores de todos os tempos:- - Com· uma· .... dramatis 
personae" (Sessenta pártes dialogadas) de tal envergadura, e com ima­
ginação e ·variedade sl.lficientes para abranger por ~ompleto tôda a gama 
da ·personalidade htiinana - do santo ao pecad'Qr ~ -êlés tr-0uxeram .. _. 
"GUERRA E PAZ" para a vida 1 • ,_ • .:. •• - - ~ · -· - • · -

-O problema do elenco - que sózinho ·exigiu. um· ano para sua ~ . : 
realização - veio a ser complicado por um excesso ·de valores. Dentre 
a galáxia de talentos desejosos de tomar p'arte na 'interpretação desta 
história, um elenco encabeçado por Audrey HepblJlJl, Henry Fonda e 
Mel Ferrer é que p~r fim veio a ser idealmente eacolhido. 
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CINEMAS 
Onde H Exibem Hmpre oe 

Bom Programas 

IPIRANGA: A-r. Ipfr&qa, 781 
ilT PALACIO: A-r. Slo ,Joio, ,11 
BANDEIBANTBS: lco. Palauff, 111 
OPERA: B. Dom ,1086 de Barro1, Ili 
PBOADWAY: A-r. 81o .Joio, 580 
ALHAMBRA: Rua Direita, DI 
TRIANON: Av. Paulllta eaq_ ComoL 
lllSllERALDA: A-r. General Ollmplo da 

811T91r&, 111 
IIAJ'ESTIC: BIia Aqusta, 1471 
PAULISTA: Rua Aquata, 2717 
PICOLINO: Rua Auguata. 
CRUZEIRO: B. Dom. de lloHi■, 411 
ilLIJQUlll: A-r. Brla'- LUia Antonio 
PilAllOUNT: AT. B. L. Antonio, ,11 
.JOIA: Pp. C&rlo■ Gom•, 82 
LIBERDADE: A-r. Liberdade, 111 
NACIONAL: Rua CleUa. HlT 
STA. CECILIA: A-r. General Ollmplo da 

Silveira, 111 
8. PEDRO: B'II& Barra l'unda 
UNIVERSO: A-r. Cel■o Garcia. 178 
PIRATININGA I Av. Cel■o Garola. 1164 
BRASIL: R. Teodoro Sampaio, 2548 
BIVIDh: ,ty. 1.ln1 de Valeoao., 1108 
ANCHIETA: Rua Silva Bueno 
ROMA: Rua da 11-. 61'1 
J'UPITER: Jt. Dr . .João Ribeiro, 440 
PARIS: Rua Barra do Tibaaf, 167 
S. CAETANO: Rua s. Caetano, 442 
IIABACAN.l I R. Salvador Sim6e1, 411 
ESTRELA: Av. Boequo da SaUdo. 184 
S. SBBASTI.lO l R. Karl• Carlota, 104 
VITORIA: Aau• Rasa • 
VITORIA: Slo Caetano . 
CARLOS GOKE1: Santo Andr6 
LAPENNA: S. Miguel Paulista . 
STAR: Rua Joaqutm Floriano, 339 
LINS: Av. LiJIII de Vasconceloa, 33'1'1 
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AGUARl:>EM-SILVANA 
PAMPANINI 

ESCRAVA E YUL BRYNNER FOI 
O ESCOLIDDO ... 

• 
às 12 - 14 - 16 - 18 - 20 e 22 hs. 

t 
ESPORTE EM MARCHA, 76!> 

Nac1onal 

n 
··Tu<to Acaba em Casamento·• 

Trailer 

III 

O BIGAMO 
Eilmond O'Brien • Ida Lupino 

. i 
! 

às 14 . 16 "' 1_8 • 20 e 22 horas 

l 
JORNAL, 36 

Nacional 

II 

<<ESTAMBUL» 
Trailer 

, III 
. 

CINEMASCOPE: 

1 ' 1< áno, - Tltru, Mim, 
A,DAMAE O ., 

VAGABUNDO 
<le [Walt Disney - Prog. Livre­

RKO 

El>éV:.fil z:r..mK-. 
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VAN HEFLIN em Novo Papel Dramático· 
Estreando em ,Hollywood em 19 3 9, logo de inicio, Van Heflin 

conquistou um lugar de destaque- entre seus colegas da tela. Com 
um bom passado de teatro, a Van Heflin foi fácil solidificar 
seu prestigio de ator, desempen.hando inúmeros papeis, diferentes 
todos uns dos outros. Assim, nós o temos visto em filmes drafüã­
ticos, comédias, westerns ou em histórias de aventuras. "A HIS­
TóRIA DE UM EGOiSTA" (Patterns), adaptado de uma peça 
da TV, mostra Van Heflin no papel de uma personalidade do 
mundo de negóciot, dêsse mundo fabuloso de Wall Street, o centro 
do reino das finanças mundiais. O filme é rude, severo em suo. 
critica aos métodos empregados por magnatas na conquista do 
poderio industrial. 

Ao lado de Van Heflin, estão Everett Sloane, Ed Begley, 
Beatrice Straight. Elizabeth :Wilson, sob a direção de Fielder 
Cook, na prot'lução de Michael Myerberg para a United Artist~ 

Cecil B. De Mille presidiu re­
ntemente um almoço oferecido 
la imprensa a Yul Brynner, 

m dos intérpretes de sua pro­
dução OS DIDZ MANDAMENTOS, 
e explicou como "hipnotisou a 
mais extraordinária persona!ida­
de aparecida nos palcos", até 
obter sua aquiescência para fi­
gurar no cast do granle espetá­
culo biblico em VistaVision que 
êle produziu para a Marca das 
Estrêlas. No decorrer dêsse mes­
mo almoço, foi também rev-ela­
do que paralelamente ao seu tra­
balho de diretor, De Mille to­
mará parte ativa no setor da 
produção geral da Paramount. 
realizando uma versão musical 
de um vitorioso drama apresen­
tado em 1930, "Lafite, oCorsã­
rio ", sendo seu produtor-associa­
do Yul Brynner, que não só fará 
o papel título, como também di­
r.igirá essa fascinante história 
de pirataria dos mares. Se ·bem 
possua já alguma experiência 
como diretor de peças na televi­
são, Brynner estreará como di­
retor cinematográfico em "Lafi­
te, o Corsário". 
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